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NEM CRISE MINISTERIAL...

__ NEM CRISE PARTIDARIA!

Não cahiu o actual ministerio

nem cahirá'tão cedo, porque a sua

missão, o fim determinado para

que' se constituiu, ainda não está

preenchido.

O partido regenerador não se

fraccionou, nem se fraccionará já-

mais, porque a missao politica que

o seu passado lhe impõe, na- actual

conjuntura, é mais de desinteresse

do que de ambições.

Não poderam os novelleiros

politicas :tai ar por mais tempo

na desc 7'- ' 'i sr. conselheiro Tei-

xeira de za, porque este nosso

eminente correligionario se apres-

sou em breve a desfazer-lhe todas

as intrigas, publicando _na sua im-

prensa o mais formal dcsmentido.

' Voltaram-sc agora os novellei-

ros para o sr. conselheiro Campos

Henriques, querendo que sua ex:-l

se affastará em breve do partido

regenerador para dar entrada no

partido progressi sta I

Patrnnha mór. . .

O sr. Campos Henriques occu-

pa primacial logar no nosso par-

tido, de cujo estado-maior é bri-

lhante ornamento. A comunhão de

ideias em todo' o partido regenera-

dor é inteira e absoluta.

Affirmamol-o cathegoricamen-

te e devidamente auctorisados.

,E demais, que se passou ago-

ra ?1. . .

O sr. Ferreira do Amaral, dil-o

o «Diario Popular», orgão ofticioso

do partido regenerador, entendeu

conveniente perante as difficulda-

des da conjunctura 'que procura

crear-lhe a ambição irrequicta dos

elementos da opposição parlamen-

tar, apurar a que limites chega a

confiança dos partidos que formam

a maioria da camara.

 

N'esse sentido formulou uma'

pergunta a que os dois partidos

deram sensivelmente a mesma res-

posta. Ambos elles continuam

apoiando o governo, com reserva,

por parte do partido regenerador,

no que respeita as propostas que

são já materia constitutiva dos pro-

grammas dos partidos.

Nem de outra maneira poderia

ser, porque um voto incondicional

seria difficilmente comprehendido

perante a ignorancia dos detalhes '

das propostas, ou, o que seria peor .

pareceria poder encobrir ulteriores

propositos de faltar ao que se pro-

mettia.

_ N'estas condições o partido re-

generador o o seu digno chefe en-

tenderam do seu dever dizer cla-

ramente ao governo como com-

prehendem a sua'missão e qual o

caminho por onde pode confiada-

mente marchar com o nosso apoio.

' Substancialmentca respostare-

generadora é a mesma que 'a dos

progressistas. Nem podia ser outra

porque ambos os partidos têem

uma clara noção do que devem ao

seu patriotismo, ao paiz e ás ins-

tituições e tudo quanto concorrer

gira agãravar os embaraços do

1 oment actual, intencionalmente

_ trdido por ualquer a rupamento'fp q g

olitico, encontrará no paiz uma

não disfarçada reprovação.

Nós não duvidamos um instan-

te dos sacriflcios de toda a especie

que para o sr. Ferreira-do Amaral

e para os seus collegas representa

a sua estada no poder. Mas, como

funccionario, de longos serviços, e

marinheiro disciplinado, tem des-

de muito o habito de antepôr o dc-

ver ás commodidades. A todos os

sacrifícios está prompto, (fermento

que os partidos compartilhem com

.ella das responsabilidad :s que sem

o seu apoio não poderia assumir.

D'cste modo a situação de todos é

clara e sem biôcos.

Urge, antes de tudo, estabele-

cer a lista civil do chefe do Esta-

i do, não só porque isso é um dever

constitucional, no começo do rei-

_nado, mas porque não pôde conti-

nuar 'subsistindo a resolução toma-

da pelo Monarcha por incompati-

vel com o decoro do seu cargo.

Em tal materia não podem ser

divergentes as opiniões dos parti-

jdos monarchícos e, se para deter-

rminar uma rapida resolução d'es-

te assumpto se carece de fazer a

disjuncção de uma parte da pro-

posta que aliaz, só de um modo

remoto, interessa a essencia d'clla,

a prudencia manda que assim se

faça para tirar da discu3são pcs-

sôas que d'ella devem andar arre-

dadas.

Com isto apenas lucram os ad-

versarios das instituições, os seus

irreconciliaveis adversarios: os de-

' mais partidos de opposiçño, por

maior que seja o seu irrcquietis-

mo, têem de submetter-se a essa

decisão *a não'querercm desmasca-

rar as manobras de uma politica

tortuosa,

z Este é, pois, o primeiro e mais

instante objecto que se impõe a at-

tenção da camara. Depois virão o

orçamento, as leis constitucionaes

,e aquelles projectos de administra-

ção, cuja essencia é commum ao

programma de todos os partidos.

N'esta orientação um accôrdo é fa-

cil, patriotico e não deve despertar

susceptibilidades , por excessivo,

em qualquer dos dois grandes par-

tidos.

''WWÂM

CENTENAHIO DE JOSÉ ESTElllll'll

--o›-- *

_ Acabamos de receber o se-

guinte:

A antiga commissào do monu-

¡mcnto a dose' Estevam. em Aveiro_

procurou convidar ' ¡tulividnulmcntc

para uma reunião que ha-tlc ter lo-

gar no dia 7 do corrente pelas l l ho-

ras da manhã, nos Paços do Concelho.

todas as pessoas ás qnaes possa inte-

rcssar a celebração do ccntenario tln

mineimento d'uquulle grande orador.

Mas podendo ser que. por lapso, tives-

se passado algum nome que, para este

Íim. devesse ser lembrado, vmn a re-

ferida commissão, por este meio com-

municar a convocação da reunião in-

dicada a todos aquelles que por obri-

grção ou pelo _culto de tão alta ine-

ntoria queiram concorrer para digna-

mente a recordar.

Aveiro, 3 de junho de !908.

João da Mm'a Romão

Anselmo Ferreira

Antonio de Souza

Dominng Jose dos Santos Leite

Manuel H. de Carvalho c Christo

Manuel da Rocha.

 

A' reunião de sabbado ultimo

;presidiu o sr. dr. Jayme de Maga-

lhães Lima, secretariado pelo' pre-

sidente da Associação Commercial,

sr. Albino Pinto Miranda, predo-

minando entre os assistentes a ideia

das festas do centenario se reali-

zarem em'agosto, anniversario da

inauguração da Estatua, visto o

mez de dezembro, em -que José Es-

tevam nasceu, scr uma epocha im-

propria para festejos e que estes

fossem constituídos por numeros

¡importantcs, como a inauguração

'tambem do monumento a Mendes

.Leite, facto a que nos referimos

íaqui,'folgando por isSo com a sua

realisação,'uma exposição distri-

ctal, etc. v' ' . '

Por ultimo deliberou-se con-

vocar uma nova reunião, cujo con-

vite é o que acima publicamos.

 

tllN'l'He-MMIM
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Do sr. ArthurPinto Basto, nos-

so dedicado corrcligionario e gran-

de influente em Oliveira d'Azemeis,

recebemos uma casta acompanha-

da d'uma nota de 2035000 réis que

vem .abrir 'a subscripçâo para um

monumento a Hintze Ribeiro.

Do «Diario Popular» de 2 6 908

. . .Sr. redactor

.«Durante o tenebroso periodo-

do absolutismo, aberto por um in-

V' solito golpe de Estado, em 10 de

Maio de 1907, e lugubrementc en-

cerrado por um horroroso especta-

culo de sangue, em 1 de fevereiro

ultimo, morreu Ernesto llintze Ri-

beiroll

O parlamento, julgando inter-

pretar o sentimento de todo o paiz

votou uma. pensão ú viuva do mais

insigne parlamentar portugucz,

que falleceu pobre, e cu, tendo-me

associado áquella justa medida,

considero chegada a oppurtunida-

de do partido regenerador cumprir

um verdadeiro dever de honra con-

sagrando perduravelmente a me-

mória do que foi seu inelito chefel

Na memorabilissima assem-

bleia geral de 8 de dezembro, cele-

brada no palacio do sr. conde da

Folgosa, á Junqueira, depois de ha-

ver fulminado o insolente absolu-

tismo, vingando assim a morte pre-

matura de' Hintze'Ribeiro, eu pro-

puz que os antigos companheiros

do grande morto, nos conselhos

da corôa, constituissem a commis-

são promotora d'uma subscripção

publica, que deveria ser aberta em

todos os concelhos do paiz, para

se erigir um monumento à sua

memoria, e se auxiliar, nas preca- i

rias circumstancias em que ficou,

a virtuoso. senhora d'aquelle tão il- :

lustre homem publico.

As minhas palavras, ouvidas

n'um silencio sepulchral (que, por

certo, não traduziu senão a grande

dôr pela morte do chefe querido)

, impuzeram-me a obrigação de de-

monstrar a minha sinceridade

quando o julgasse opportuno, e,

na sessão legislativa de 19 do cor-

rente, pela segunda vez alludi ao

puro sentimento de veneração que

nutro por Hintze Ribeiro, at'fign-

rando-se-me que, depois de appro-

vado o projecto da pensão, como

reconhecimento do paiz, ao partido

regenerador incumbe o imperioso

dever de significar já, duplamente,

a gratidão devida no que foi seu

grande chefe, tão grande, que o

orgão radical do partido republi-

cano «O Mundo» denominou-o o

«ultimo monarchíco».

Para ,este fim, eu 'venho lem-

brar a necessidade' de que seja

constituida uma- commissão de 5

ou '1 membros, em cujo numero

têem logar distincto t pela nobre

dedicação que em vida affirmaram

a Ilintze Ribeiro) Os ex.“m conse-

lheiros Campos Henriques e Ro-

drigo Pequito, para, sem demora,

iniciar sub-;cripções concelhias, cn-

jo producto ira sendo enviado men-

salmente ao thesoureiro que a mes-

ma commissão escolher, devendo

ser encerradas no dia 1.° de agos-

to proximo.

Para que não reste a minima

duvida de que esta minha resolu-

ção traduz a ,mais pura sincerida-

de, remetto á redacção 'do «Diario

Popular» Orgão ofñcioso do parti-

do regenerador, a inclusa nota de

:2035900créis; e, logo. que seja aucto-

.risado a abrir a subscripção no

concelho :de Oliveira d'Azemeis,

immediatamente farei o' respectivo

appello aos correligionarios d'esta

' localidade, pedindo. ao, meu amigo

e honrado commercian'te, sr. José

Antonio Esteves, a fineza de rece-

ber quaesquer donativos, que men-

salmente serão enviados ao thesou-

reiro da Commissão Central.

 

j › Se o pensamento que acabo de

i expôr, prendendo-se a memoria de

Hintze Ribeiro, e ao bem estar da

ue foi sua esposa condigna, nao

osse perfllhado por ,todo o partí-

do regenerador: e ' caãsevprcjndi-

cado. . .no meio ;' e tanta miseria,

a illustrada re ' ão do «Diario

Popular» terá Cid i dade de distri-

buir a inclusa q'uantia no dia 1 de

agosto, pelos pobres que entender,

em suffragio da alma de llintze Ri-

beiro l Mas. . .aquella hypothcse se-

ria a ultima baixeia, que eu não

posso admitttrl

Oliveira d'Azemeis, 31 de maio

de 1908.'

¡ht/nu* da llosla S. Pinto Basto.

Subscnpçãn para um monumento

a Hinlzc Rebezro

Arthur da Custa Souza Pinto

Bilhltl................. ... 205000

Diario Popular. . . . . . . . . . . 2053000

Arthur Alberto de Campus

llsniiqnas................. 2054000

D. Alberto Bramãn. . . . . . . . lOõOÚO

Total”... ..... 705000

“O”

Os congressistas

no Bassano

Doi/em além (I'ámanhñ chegar

ao Luz“, ¡wrto da meia hora da lar-

tlo em comholo especial, onda so-

râo aguardados por todo o elemen-

to ClVll da sédo (ln (listricto e do

concelho da Mealhada. os repro-

senlantes das nações extrangeiras

.no congresso telt-graphico de Lis

hôa. que all¡ vão t-tn passando, para

emily-;tirem ti'to encantador pano-

l ranm. A

Tambem agitardnrão a che

gado de tão lllllsLl'Ch' risdanlns o

or. governador clVll c alguns depu-

lmlus por este circnlo. acompanhe

_dos (ln banda tl'mhlutcria H, (lr

Viu-“ll.

Haverá nm jantar no Grande

Hotel do Bussaco a que ass¡st¡r:i

tudo o quo de mais scleclo alii se

É encontra, regressandOos congresso-

'tas a Lisboa. ás 7 horas da tarde.

@intima t ?gostosa

 

_ Censurando a rethorica inutil

É com que se tem prolongado as dis-

cussões no parlamento, o Diario

; Popular prevê já que os trcz me-

* zes da presente legislatura não

supportarao mais do que a discus-

são c votação apenas do discurso

Í da corôa e do orçamento geral do

Estado.

O orçamento que está a ser es-

- tudado pela respectiva commissão,

l não poderá ser apresentado com o

i parecer da commissào por estes

: quinze dias mais proximos, depois

do que ainda terá de ser impres-

so e distribuido. Só la para fins do

l mez corrente à ue poderá portan-

¡to, entrar em isca-&são; e como

esta levará pelo menos 3 semanas,

l na camara dos deputados, duran-

" te a qual certamente SOÍTFePt'l algu-

l mas alterações, o diploma orça-

mental que deverá ter por isso, no-

vo parecerda commissão,sómentc

là para os fins de julho,ultimo :nt-.z

da presente legislatura, é que po-

derá transitar para a camara dos

deputados l

Para que ser-à ?

Dizem os 'ornaes que o sr. Pau-

lo V'ill'ão, d'Il avo, foi nomeado pi-

loto provisorio_ por dois annos (?!)

da barra d'Aveiro l

Como assim 'P

l Ha ou não ha vaga na corpo-

!ração de pilotos da nossa barra,

alem da existente para piloto-mor,

cujo concurso se fechou ha dias ?

1 . Se ha, por que se não abriu

O concurso e a elle não concorreu o

i sr. Paulo Villào ?

yr.-

t

 

Se não ha para que se faz tão

absurda nomeação ?

Para a vaga de piloto-mor abre-

se concurso, quando a lei não per-

mitte taLconcnrso.

Para a vaga de simples pilo-

to faz-se uma nomeação sem con-

curso, quando a lei exige concur-

so para essa nomeação.

Chega-sc a perder a paciencia.

Isto c- demais.

Aqui d'lil-Rci l. . .

l

Em llhavo trabalham para as

futuras eleições municipaes pro-

gressistas e republicanm, contra

os outros partidos' monarchicos.

Os Successos, alias insuspeitos,

assim nol-o informaram no seu ul-

timo n.“ e o Progresso de Aveiro,

que em tempo logo desmentiu o

boato que corria de que em Avei-

ro t 'abalhariam tambem os ami-

gos do sr. governador civil com

os inimigos das instituições contra

os outros partidos monarchicos,

não disse nada a respeito d'Ilha-

vo, o que é, por demais, significa-

tivo.

Vamos ter, portanto, o gover-

no civil d'Aveiro a trabalhar pela

victoria dos republicanos l

Pasmac, ó gentes! l. . .

l

Diz-nos aqui um visinho do la-

do que já se trama contra o con-

curso para o provimento do lo-

gar de piloto-mor e que foi para

isso... ou coisa parecida, que o sr.

Villão. . . .

Ou Villão ou Bagão l

' - 'P l. . .

_Mas porque não. . .

g.

O Barao do Rio Branco entre-

vistado por um reporter do jornal.

o Notícias, sobre se era candidato

a presidencia da republica no pro-

ximo periodo, respondeu que pru'-

/eria ser fuzilado a ser presidente

do Brazil l l. ..

Ojornal do Commercio, do Rio

de Janeiro, ataca o projecto de rc-

compcnsa de 1:000 contos ao sena-

dor Ruy Barbosa pel0s serviços

prestados como delegado da con-

ferencia da l“iaya, achanth o proje-

cto tanto mais insolito quanto é

certo que nenhum pair. recompen-

sou os seus delegados.

Com vista aos nossos republi-

canos, a quem o facto d'nma mizc-

rach pensão ú viuva do eminente

e saudoaissimo estadista Hint/.e Ri-

beiro, que morreu extremamente

pobre, não obstante ter occupado

os mais altos cargos publicos, n'es-

te paiz, onde todos os servidores

da monarchia são quadrilheiros e

dclapidadores dos dinheiros pu-

blicos, causou grossos engulhos e

chcirou a monumental escandalol

l

Muito interessante e revoltantc

o que se tem passado com o pro-

vimento do cargo de piloto-mor.

Sim senhor.

Desde a abertura do concurso

para o cargo de piloto-mor, inven-

ção unica e pyramidal do caciquis-

mo politico, até ú nomeação do sr.

Villào para piloto provisorio quan-

do não podera nunca ser definitivo

visto que lhe passou já a. edadc. . .

Bravo, muito bem.

E os exames para a consum-

mação do dito concurso, sun pro-

gramma nem coisa parecida, não

poderiam dar logar a que os can-

didatos diplomados com a carta

de piloto fossem arremessados

para baixo de qualquer moliceiro

martellado na materia?

Parece incrivel e inacredítt-

vel ll. . .

Não sabiam para o que iam os

candidatos visto que a lei de bom

sensu não lhe dissera o que d'clles

queria. . .

Nem a trovoada dos ultimos dias,

que matou tanta gentinhn e endoi-

deccu aquclla crcança de S. Ber-

nardo, conseguiu fazer limpeza...

l na politiquice indígena.
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\'TMOS NOS ULTlMUS DIAS NESTA

t'tí) \Uii 05 SRS.

D'Angt-jat - Prior Mnuncl de Boates Pe-

T| U .W.

_Do ;im-rnzolln_Manuel Gonçalves Nunca.

- “Anadia-«DIZ Antonio Emilio d'Alnicidn

Apartado c Jon-,nim Viet-.nte dos Novus.

_Duanu'lu--Cnpitño Joaquim de Sá. Mello.

»Dn M »Skoda-José Toscano d'Albuqucr-

que, distorciu engenho-ira civil.

_ll'Birulm Revd." Anjos Junior.

-D'Alquerubim-Mnnuel Marin Amador.

»DC-\gueda - Conde do Since-.na c rcvd.u paro-

cho da ernlha.

-D'Alhergnria-Dr. ll“lamuel Luiz Ferreira e

seu oxtrcmoso filho o sr. dr. Carlos Luiz Fur-

retro.

SEGUIR““ D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisboa-Adolpho Butler e sua cu-

nhudn, Antonio Hemiqurs Maximo. dr. José

Soares e esposo, c Manuel dos Santos Telles,

allen-os do 3 ° esquadrão de cnvnllnrin 7 e su»

gentil esposa. ›

_Para s Guarda-José Marin Barbosa e

filha.

DE VISITA .

Dc visita ao digno escrivão de fazendo d'este

concelho u nosso amigo sr. Antonio Nogueira

Simões o Silva, encontra-se n'nstn cidade_ n sr 5

l) ' Marin Ami-lia Simões du Rocha, gunúlissi-

ml duma d'Olivei'rn d'Azemeis.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Lisbon- José do Souza Lopes. Almiro

de Carvalho, Duarte Pinto Busto, Antonino

Franco u Frnucisco Ventura, considerado com

mcrciunte do nosso praça.

_ll'n rouca-Eduardo Serrão e familia.

hDu Figueira da Foz-Manuel Moreira e

esposa.

VERANEANDO

4 Pro-n Viiiella com sua dedicada esposa par-

tiu hs. dias o sr. Jnryutho Unidas, muito digno

delegado du Tlu-zouro d'tltslu districto.

- Encontro se: nu Granja, com sun na

170m e filtros, o sr. Alberto Ferreira Pluto Bas-

to, grande proprietario do concelho d'lthavo.

DIAS 'FELIZES

Completaram mais um dos seus

annivcrsarros os srs.:

IIontcm-Nuno d'Alnrcño, Lisbon.

-Hojc-tluyme de Vasconcellos Dias, Mun-

gualde.

- Amanhã _Conselheiro Esprcgucira e Nnn

Pinto Busto.

-Cnusurt'iott-se em Lisboa. com num gentil

senhor-o, filha tl'um considerado negocinnto hn

;muco fztllccido. o nost sympatl-ríco amigo e pa

tricio sr. Albino Morin Serrão, hnbil empregado

commercial d'nquclln praça¡ c um honesto cn-

tuctor.

_No egrnjn d'Ovor, conaorciou-se no din 30

de maio findo, o sr. Front-isca Augusto Marques

da Silva, socio do ¡mptntnulu casa rln Ria de 3,,

noiro, OIchil'tl Lopi's &'C.' c sobrinho do nosso

u-cap-'ititvul amigo u lmudosc sacerdote. rovd.”

Fruncisco Morqncs da Silva, com n sr.n l). Guio

mar Corrêa, muito gentil diunu brasileiro, ñlhu

cstremecidu do tnmbem honrado commercinntc

d'nquclln cidade do Brazil, sr. Antonio José

Corrêa.

Aos 'aympnthicos nubentca desejamos as

mitiorcs vo“uturas o uma vidu conjuger 'felicis-

aims.

-No din 25 do mcz do muto ultimo, dou á

luz, na em¡ casa d'Ovar, com muita felicidndw

uma tormusu creançn do sexo feminino, n sr.Il

D. Pulmyrn da Carvalho Cunha, dcdlcmla capo

sa do digno clinico d'uqunllc conwlho o nosso

amigo, sr. dr. Sulriuno Pereiro du Cunha.

As nossas l'ulicitnçêcs.

W

Secção lutuasa.

Fulleceu houtcm n'csta cidade, o sr. José

Antonio Antunes. Capitão de infantaria 24. lm

muito risideutc u'estu cidude, oudn gos-avo de

gcrues sympnthias, pelo que a sun marte foi

muito sentido.

O funeral foi muito concorrido. incorporar¡ v

do-sn n'clle toda a otliciulidnde da guarnição

militur da cidade, ofñciaes inferiores, u hindu

do regimento, etc.

Dsixn viuva e 3 Íilhos, sendo o primogenito

sargento cadetc.

A todos os seus o nosso peznme.

 

Moi-b_-

Nomeação

Foi montado administrador do

concelho do Penacova o sr. dr, Alva-

ro dos Santos Puto, do 'IroviscaL Oli-

veira do Bairro.
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PEPES E PEPAS

Os nomes de José e Josefa.

com os seus carinhosos diminuiti-

vos -l'i-pc e Pupa, Peplltt e l'epita,

-sfto do curto us mais generalisa-

dos em Hc-spa'nha

Ora. CHIHU ali não so celebra o

annivorsario nalalicto mas o dia do

Santo (ln nome, imagine so em quai)

tas l'annlias toca estar do festa no

dia dc S. José. Ecclesiasticamente,

pARTA DA ,SERRA

-=D(%)C=_

En acho inlinda graça ao que

o sr. (lllustrissuno o Excalicntisst-

mo Senhor) Alpoim' escreve nas

suas cartas para o «Primeiro de .la-

neiro» _Retiro-mo :ía de 27 e 28 do

Corri-nte. Queixas.: de que não no~

tocaram, para as con'rmissõr's parla

mcutatcu, ninguem d'elle, o toma

ares importantes para defender o sr.

Julio de Vilhena. quando este nos

tem a nós para deferdcrmos os seus

actos, sem precisar, absolutamente,

para nada, do sr. Alpoim.

O sr. Alpoim. depois do nau-

fraqio de 28 de janeiro, quiz ::gar

rar-'so ;l tir/nm de salvação do sr.

Teixeira de Sousa; porém este res-

pondculhe, pela Voz das Novidades:

«O sr. Teixeira da Sousa é, nbsolth

tamente, estranho s qualquer intriga

politica quo, por ventura eo rateio le-

cendo n'esta momoqto como, de restou

é a intrigas ds todos especie. Está no

partido regenerndpr, como sempre »a

tsvn, e, por isso, ao encontra alheio s

luctss que não sejam pelo seu partido

não tendo pacto'oñunsivo ou dutfunsiro

com o sr. conecllwiro Alpnim, nem com

qualquer outro politico. E n'unla situa-

ção se manterá emquanto estiver con

vencido do que o pru-tido regeneradur

pode bem servir o cones publico.)

Lóram? Eu gosto (l'estas res-

postas, queimportam aosr Alpoim...

desconsideraçõos.

Agora Vejam como o homem

chora:

_ (E, uma comedia triste, a politica

portuguesa! E n proposta da lei dos

adíuntmnenlas, apresentada agora á co-

mara, é o documento mais triste, mais

iniotclligente, mais dosrcapnilador dos

direitos porlamentnres, mais dusprass

dor da opinião publica, que pôde ima

ginamna l. . . Elle define os part-idos.)

E' verdade. A comedia fél-n o

sr. Alpoim quando se quiz Separar,

e se Separou, do sr. José Luciano,

passando essa comedia o triste em

28 de ianeiro e a tragedia em l de

levermro.

Não tem remorsos?

Quando os tiver, wi... ao paço

dos nossos Reis. Aioclhc, ahi, ho-

mem l .

Eu confesso com franquuzaz-

estando no lugar do sr Alpoim, ia

para onde foi o sr. João Franco,

porque o sr. Alpoim tem mais ra-

zões para sahir do paiz.

Joilo Franco não matou D Par-

lus. . .

Eu não elogio João Franco,

não o estimo: mas não o odeio co-

mo dcspreso o sr. Alpoim. que só

vivo de intrigas e que, se um dia

fosse ao poder, era o maior dcspota

de Portugal.

O sr. dr. Fernandes. o sr. dr.

João l'rnlo, o sr. dr. Moreira d'Al-

meida, o sr. .dr. l'cdro Martins e...

mais ninguem são os seus homens.

Ninguem como ellos!

Já viram tulice maior?

Ah! Maior tolica é tlth'l' aos

pupalvos, que «as dissidentes são

mana"c/ticas ».

Ar, tolmho, que só vos acredi-

ta quem lôr mais tolo do que. ..

Vossa Excellencia.

Creiam. A decadencia de I'or-

tugal nstá consubstanciada n'um

homem que hoje se chama. . . Al-

poim. '

Agora vejam o que sc passou

na camara dos pares, quer tlizor, na

camara dos. . . homens de juizo:

«Continuandm o sr. Machado respou

nos templos é o Souto celebrado com

as honras a que lho dit jus a sua ele-

vada gerarclna celestial.

Mas o dia de S. José no muu-

do. na sociedade só vao com assu-

car e musica.

'As familias por affecto ou cor

tezia, os amigos por cortezía ou af-

fect", os namorados por interesso,

paixão ou orgulho, expressam em

tal dia, aos seus l'epes e :ts suas

l'cpas a sua Consideração ou est¡

ma em pasteis, pudins, amendoas,

Confeitos e ctn todas as deleitosas

e artisticas applicaçõcs do assucar.

Pezaso o apreço a assucar em obra.

Por isso tlesdu a vespcra de S.

José pastelarias, confeitarias o es-

tabelecnncntos similares accumu

lam e cxhihcm doces chamativos o

rcalçodos cum atavios, em pratos,

r

l

do ao sr. Arroio, a proposito dos cara-

coas, dizendo que todos quantos falam

n'clleu 'viveram dentro do sus casca e

até ticoram cln-ios ds baba.

c O sr "Luciano Monteiro: Quem sabe

ss ellos forum de-vídos anus males que os

caracms praticsrnm anti-s.

«0 orador: Mas um d'cssas caraca"

auxiliou com toda a lealdade o sr. João

Franco.

c Estabelece-ss depois dialogo entre o

orador e. o sr. Luciano Muntoiro, ter

minando o ar. Francisco José Machado

por dirigir um convite so sr. Arroio,

para ir ao Algarve comer uma prata'da

ds caraCOes.

«O sr. Luciano Monteiro: Mas quem

os cosinha 9

(0 orador: Eu proprio, que tambem

percebo do cursinho.

(O sr. Luciano Monteiro: E o sr. sa-

bia que os caracou tinham do estar

horas em agua e sul 'r'

«O orador: Sâblü, sim senhor.

«0 sr. presidente da camara: Peço

no digno psr que dê por tmmiusdo o

incidente a respeito dos molluscos e

passa a outro assumpto. s

Mou caro leitor, que lhe

rece P l

Não era correr tudo a... pon-

tai-pés?

Quanto ao caso dos caracocs. é

certo: uílo houve nom ha só dois ca-

racocs em Portugal, houve qUatro.

O primeiro foi. .. João Bran-

dão.

O Segundo, José do Telhado.

O terceiro, João Franco.

O quarto, José d'Alpoim.

Ora este ultimo caracol o que

nos precisamos de mandar... para

onde ustão os outros tres Depuis

deixem o José Luciano e o Julio de

Vilhena. que são homens que. ainda

que pouco, algum serviço prestarz'ío

ao paiz.

E, por hoje, disse.

Serrano.

HQ_-

Obscenidades á. farta

Temos por vozes aqui pedido

providencias :i anotoridadc contra

os abusos de lingua e de maneiras

obsccnas que usam alguns morado-

res do Bairro (QIIPÍI'OZ, nas suas

conteudos entre VtSItlllnS.

Ha dias em que se não pódo

passar por algumas ruas do dito

bairro e de nuttu a gritaria, por ve-

zes, é intoleraVol.

Sabemos que a policia não che-

ga a tudo. para não dizcrmos...

que não chega a nado. (nas o sr. ad

ministrador bem poderia estudar a

maneira de pôr cobro a desmamlos

e de policiar toda a cidade.. . npe-

zar da pouca policia, a qual policra

bem arrumada o educada dava para

mudo.

Ora estude, sr. administrador,

'estudo e vcrzí que accrta.

-Provirlcncinlsm providuncie-se.

Que todos cumpram o seu dever.

SPORT
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Um extraordinario athleta

Garibaldi, grande heroc italia-

no foi um extraordinario athleta.

Qurz um dia saber pormenores

da vida do celebre general do quem

tanto se tem fallsdo e que Lilo pou

co se conheco. Li tl'uzz'. fnlugo 0 li

vro intitulado Garibaldi' de Carlos

Saint-(Jyr, e creio não haver roman-

ce mais emocionante do que esta

verdadeira historia

Garibaldi foi um excellente na-

dador a elle deveram a vida muitas

pescas. Quando salvou a primeira

era ainda uma creança. A sua vida

como marinheiro foi cheia d'aven-

   

travéssas. caixinhas e cestas. A pe-

scta é u preço minimo do dôco do

presente, por 25 pescfas já se adqui-

ro uma cestinha adornada com fiam-

bres, um pudinsinho. bombons e l

garrafa exbarrigando vistcso letrei-

ro de vinho afamado, um raminho

de ñôres e apparatoso Iaçoroto de

fita de sêda.

Para taes estabelecimentos o

dia do S. José vale o mesmo que o

de S. Martinho para as lojas de be-

bidas e taberuas.

Causa pasmo a añluencia dos

freguczcs o o rapido esgotamento

das provisões.

Passaso em frente de Las Co-

lunias, vasta e elegante pastclcria,

do Certo a melhor e maior de Vigo,

pertencente ao rico Industrial ma-

drtlono Dum l'edro Hilario o vê se

turca, das quase certamente a mais

dramatica foi ,a do naut'rngto do Rio

Pardo. nas costas do Brasil, e que

era um pequeno vaso de guerra do

qual elle foi c'ommandante N'esso

dia operou prodigioe de valorI mas

o mar indvmlto tragou todos os que

ello tentaria arrancar das garras da

morte. Por duas vezes Garibaldi

~ preferiu incendiar os navios que

eomrnandava a cntrogal-os ao lill-

migo. Sempre que combateu viu sc

a braços com forças muito superio-

res :ís suas, porém pela sua coragem

e rnuita screncia como marinheiro

conseguiu Sempre desnnvencilhar-se

de todas as ddliculdadcs que no seu

caminho surgiram, logo quo ¡ulgava

tudo perdido, sun esperança de

salvação, não se entregava e quei-

mava a frota que o inimigo ja una

ginava possurr.

¡ Carlos do Sain-Cyr diz no seu

bullo livro, que o grande capitão

duzia sempre quu nunca so julgava

completamente perdido porque se

pudoria esperar talvez «forçar a vi-

tutoria». Quantos e quantos capitães

do loot ball deveriam incutir no es-

pirito dos seus subordinados uma

tal maxuua. Não tem acontecido

por mais de uma vez o Racing ser

vencrdo pelo Stade por este se ter

mostrado mais tenaz? A leitura do

livro a que me retiro mostra bem

quanta energia se deve mostrar até

ao ultimo momento. Ensina elle

mais, quanto nos devemos mostrar

corajosos. Os exemplos de coragem

abundam n'olle. E' lêr o descriptivo

do combate de Santo Antonio, da

batalha de (“alatafimi, Biscio, o me

lhor coronel de Garibaldi, julgando

n batalha perdida perguntou lhe se

não seria born ir pensando na reti'

rada. «Nós estamos nqu¡ para dar a

Victoria n italia ou para morrer» res.

pundeu lhe o famoso horoe. Os ga-

rihaldinos rcdohraram de coragem

o energia e poucU depois a victoria

pertencia-lhes. '

 

l'

Tcrmmarei estas ilesataviadas

linhas por um exemplo de resisten

cia phystca e de generosidade.. Fui

no começo da carreira de Garibaldi

quando combateu na America do

Sul. Feito presiuneiro evadiu-sv; o

careereiro. Milan conseguiu raca-

ptnral o. Quiz sabor quem o ainda-

ra a fugir. u A' negativa d'estc, es›

cravo Saint ('yr. Milan chicoteuwo

brutalmente, Garibaldi persistlu no

son mutismo, Milan furioso fel-o sus-

pender pelos pulsos por uma corda

prosa ao terrivel pótro (lo tortura e

deixou-6) duas horas n'esta posição.

Quando terminou o supplicin estava

desmaiado, . .dez annos mais tarde

Milan foi aprisionado pelos soldados

de. Garibaldi. Esto poderia ter se vin-

gado tanto mais que n'aquelle tam-

po e n'aquellas regiões o acabar

com um lerido era coisa facil, mas

aos soldados que lhe ollereciam u

trazer-lho o seu in_imigo Garibaldi

respondeu: «Deixae-o, não o quuro

VET».

_40-_-

Noticiaã calcula res

Na ultima sessão do conselho

de instrncção publica foram dados

os suguintos pareceres, relativos a

este dretrrcto.

“orvalho. de S Bernardo, (Aveiro)

ao provimento tmnporarro da escola

tlu sexo feminino da Costa tlo Vol.

lado (Aveiro) por D. Anna Pereira

Branco.

V _Foi á assiguatura o decreto

determinando que as aulas da Esco-

la Nacional de. Agrimrlturo dc (loun-

bra reabram hoje sendo o ponto a

20 de agosto o começando os oxa-

mos a 3l do mesmo muz e que so-

jam faltas as necessarias modilica-

ções no regulamento da Escola,

para garantir a devida disciplina.

- Por um decreto que tmnbvm

ln¡ á ultima nssignatura, os alumnos

que tiverem mudia inferior a lO va-

lores em duas ou mois tltscrplinaa

regidas por (lillcreules professores

perdem o anno

-E' já no corrente mez der-

nho que, em conlormidade com n

lei em vigor, se entregam as rola-

ções dos alumnos que desejam fa-

zer u exame do l.° grau o os reque-

rimentos dos que pretendem fazer

o exame do 2° grau

A epoca dos exr'rmes do l.° grau

e' em julho e a dos exames do 2.“

grau em agosto.

_Foram creados lugares de pro-

fessores ajudantes nas oscolas mas'

colinas do Mozellus, concelho da

Feira e de Moldes, concelhodo

Arouca; e na escola feminina de

Pardilhó, ooncclho de Estarreja.

_Sera publicada uma portaria

admittmdu :is Escolas de Ensino

Normal os Candidatos'th comple-

tem 16 annos de ¡dador-sutiã 3l de

dezembro.

o CÓMBATE CONTRA

A TUBERCULOSE

--ts-l-

 

0 extermínio da tuberculose

não será talvez, mas um poderoso

travão contra o seu extraordina rio

alustrumento, é, sem duvida.

O sr. visconde de Sousa Soa-

res acuba de fazer distribuir pela

imprensa universal copias impres-

sas das conclusões seguintes, a que

chegou sobre o meio de combater

a tuberculose:

«Que cada paiz faça construir,

cm lugares isolados o apropriados,

sanatorios espccraes de tratamento

e do convalescençu para tuberculo-

sns. de L', 2.' e 3 ' classe.

Quo su Ctillsltltlítm juntas me-

dicas de sanidade, obrigadas a fa-

zer as suas visitas polos dornicilios,

fazendo transportar para os respe-

ctivos sanatnrros todo o tubercqu-

so em estado do contagiosidude, som

contemplação á sua posição, seia

ella qual fôr.

Quo nos sanatorios de 3.'I clas-

se, os (luentus, sendo pobres, terã

tratamento gratuito. *

Que, nos de 1.' a 2.' classc. os

doentes pagarão o seu tratamento

polos preços da tobella.

Que. logo que os doentes me-

lhorem e o seu estado do contagio-

cidade desapparcça, sejam transpor-

tados para os sauntortos de couva-

losceuca, onde estarão, pelo menos.

um arrno, até que tiquo bem asse-

gurada a sua cura»

Haviam de ser numerosissímos

l'av'thclãa a “cação (IO logar os sanatorios e o seu dispendiojm-

do professor ajudante da escola do portantissimo, não obstante haver

Macieira, Concelho dc Macieira de

Cambra; ao provimento de D. Gui-

lhermina Rodrigues de. Sit no logar

de professora ajudante da escola do

sexo iuasculino (le Fermelã, conce-

lho d'Estnrreja; a permuta dos pro

fossores Ferreira dos Santos, de

Paulo (Figueira da Foz) e José de

_w

mostrador e vidraças pejados do

fiambres, mortadelaa, salames, cabe-

ças de javali, linguas cscarlates, ga

lantincs, caixas do dôcos do fructa,

pasteis, bombons. pndins, peças

montadas exhilnndo maravilhas em

assucar, e variadissimas iguarias e

gulosinas. Uma hora depois, tudu

isto desapparecia vendido; e aço-

dados, á pressa, os empregados or-

namentavam mostrador o vidraças

com novas e convidativas provisões.

E o que alt succadra, rcpl'ntluzia-so

nos congencrcs estabelecimentos.

A' norte n elles apenas se via raros

e destroçados pratos com o pouco,

o qunsi nada que restava do morto,

do muitissimo que fôra confeccio-

nado em honra e proveito dos l'o-

pcs e das l'cpas.

doentes que pagavam e creavam

receita para os que não pagavam.

E' sympathica a ideia e a sua

pratica seria d'um brilhante exito,

mas. . . tudo continuará como dan-

tes e o tuberculose será sempre,

por isso, a mais terrivel das epi-

demias.

......____.....___.___
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de S. José formigavam pelas ruas

da cidade criados e criadas. moçastx

do recados, donos e dunas ue caso,

damas e cavalheiros e gente do to-

das as classes, carregadas com as

homenagens de dôccs aos fosto-

jados.

Como antigamente em Aveiro

as casas dos novos mordomos pelas

Entregas dos Ramos, as casas dos

l'upes e Pepas em Vigo, no dia do

S. José, tem Inesa posta para os vi-

sitantes. Estes abundam. Felizmen-

te, como cm Aveiro, os dôccs dos

presentes dão para tudo.

Como é natural, o importancia¡

do cada l'epc e do cada l'upa equit-

vale-so em obras do tlñâtlt'íil' o nu-

mero de amigos ou aduladorcs.

Mas tis Visitas de uns e outros

  

Toda a vespcra e todo o dia hs a accrescen.ar a das famintos e
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BARBA DE uma
___.____(.)=.___

Continuamos na transcripção

do «Boletim official do Ministerio

das obras publicas» do valioso rela-

torio do distincto engenheiro Sil-

verio Augusto Pereira da Silva so-

bre o estado e melhoramentos. a

etl'ectuar na barra d'Aveiro, escri-

pto em 182W

Eis o relatorio:

Parece que o referido engenhniro

chegou a apresentar o plano que lhe foi

exigido da mesmo plantação dos aroang

d'esde Espinho a Mira, mas é corto que,

ou não se fez trabalho algum d'esta natu

reza, ou toi inteiramente iuutilisãdo.

Seria do muito interesse e convenien-

cia que do repartição competente, onde;

devam talvez encontrar-ss ainda os nto

dos d'uquolls engrohriro, e- porVentnra de

outros que aqui o precederam, relativos

assim Ás referidas plantações como á na-

vegação dos rios Vouga, Agust e Csrti

ma, que egualments chegaram a apresen-

tar-se, fossem remsttidus para esta dirr-

cção.

Auxiliar-iam e serviriam de muito pa-

ra outros planos similhantes que se haiaiu

de faser, s para a resolução de muitas

duvidas ácarca das condições em que so

encontravam n'aquells época, assim aqueh

les rios como os terrenos mal'glnttoe.

Seriam os melhores docuuv-ntos para

o conhecinwnto verrlndniro ds tomadias

que se têem feito nus terras das murgsna

e na ria, e poderosos auxiliares para a

rsviodicsçño dos terrenos usurpados ao

estado.

'l'ei-minando esta exposição com re

fereucia ás obras de barra do AVeiro no

tempo em que Luiz Gomes de Carvalho

as dirigiu, nutartmos o facto muito singu~

lar de havsr sitio aquslle engenheiro

mandado d'ostn cidade preso para o Porto

em 1823, a requisição da camara.

Segundo infulmaç'õwss do toda a con

fiança de pessoas d'rsta localidade parece

hairer sido (lu-terminada aquells extraordi-

nsria resolução da camara do Avriru polo

"desejo de afastar d'aqui o referido eng-i

nheiro, polo risco que a sua vida corria

em virtude do pessimo estado da barra,

tls quo o tornavam rasponsavsl, e porque

ainençevsm a sua extstsncm alguns ho-

mens do povo e pescadores.

Em setembro ds 1834 foi nom-tado

director das obras da barra de Aviairo o

sr. Joaquim Prdm Celestino Soares, 'n

tão cnpitão-trumte da oriundo, haviindn

sido MlbsllltlldO rm 1337 pelo eugentieiro

Francisco de Paulo Sousa Pegada, que no

I°guinto anuo deixou vs'a commissñc.

Tendo tomado conta da direcção em

1838 o engenheiro Firmino Lopes Miu-oi

ra Freixo, demorou se aqui até 18-12,

sendo substituido pulo official da mesmo

arma Antonio José Gonçalves Chaves,

que sahiu no seguinte anno.

O engenheiro João Luiz Lopes, que

ss seguiu áqtt'dlo, taman pouco se (le

morou em Aveiro. havendo sido nomeado

em seu logar em fevereiro de 1844 para

dirigir estas obras o proprirlurio d'rsta

localidade Domingos dos Santos Barbosa

a Mais, que era então presidente da ca

mora de Aveiro. No mesmo aims passou

n cargo (lo engsuhoiro Hermansgildn Gu-

mes da l'a'ma a direcção das obras da

barra conjouctsmente com os do districto,

demorando-sa n'esta commissão até 1847.

Vaiu substituil-o o mejor do engenheiros

Joaquim Lopes Persira Nunes, que se

conservou na mesma commissão até 12 da

novembro de 1856, dia em que aqui fsl

leoeu. *-

Desde a morte d'eslo ultimo enge-

nheiro até junho de 1858 esteve interino-

menta encarregado dÍestas obras o suge-

nheiro Augusto Malia Fidié, dus vim subs

timir, ñcando igrin'mento n meu cargo a

direcção das do dietricto, de que tinha to

modo conta n'squolle mesmo anno.

Dos trabalhos que se lisoram desde

que Luis Gomes de Carvalho deixou esta

comuns-.são e dos que se emprohsndrram

drpois sob a direcção dos cngcnliri

ros que lhe succedcram até que passaram

u cargo do major Nunes, hs poucos es›

clorecimentoe, e seria mesmo inutil alon
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scquiosas murgas. Por obra de Deus

_rula murqa é vacina que livra das

outras.. casa que recebeu uma,

não vas n'esse dia outro qualquer.

E' providencial e prolissronal.

.I'llurgu é uma agremiação de

llttlStCOS para dar as Boas-Festas.

Ha as grandes, numerosas, com ap

parcncia de bundas nn orchostras.

Mas 3 violões bastam para a cons

titnição du murga. Dentro d'estcs

extremos ha murgas de qualquer

nuno-ro e composição do instrumeu

toa. As feições caracteristicas_ das

uno-gas* são tocar mal, e Comer e be-

be; muito. '

('omo são constituídas unica-

mente para dar as Bôas Festas, as

murgus andam ao par dos hnptisa

dos, casamontos, dias ,fire santos do

nome do cada pessôa, e toda a St]

gar mais esta noticia com a sua indicação,

por isso que é certo-que todos se reduzi-

ram a reparações, de mais on menos mon-

tar So silos elaboraram novos planos e se

mandaram executar outras obras, nem

se acham sequer os vestígios das mesmas

r obras.

l A msiOr parte d'aquelles engenheiros,

;havendo-se aqui demorado por muito pnu

i co tempo, do certo não chegavam a (lis-

lper do necessario para estudar ctlnvsnisu

temente o plano do melhoramento da bar-

ra, nem é provavel que os criodiçõl-s ou)

que so acharam aqui como directores lhes

permittisssm emprehender novos olhas.

(Contínua.)

_gov-_-

Cantinho de [Ferro

do \7alla (to Vouga

Sobre a esta ;ão d'esta linha

ll'erres. na Feira. escreve o nosso

¡collcga do Correio, que mal ou bmn

estudada e delineado. a futura esta-

?ção forro-viana :l'aqoella Villa fica-

lrti, entre a Piedade e o Forinheiro,

ao alto da quinta de Justas, proprio

dade do sr. visconde de Fijô.

Para os passageiros Vindos do

Espinho. o golpe de vista que. se

observa tleatle o valle de Sanñns

l até zí estação da Feira é pittoresco,

lé mesmo soberbo. Da estar-ão, o

lpauorama da villa salta :i vista com

l agrado: é sttggestivo. A linha da po-

* voação destaca-se cri no fundo, er-

gueuilose depois suavemerte até

[ao Cavaco; a vista apanha outros

suhnrhios, ao longe., e u castello, o

velho padrão lnstnrico, domina si-

lencioso o progresso que avança.

-Foi requerido pelo ex.“ Vis_

conde de F.¡o. do Feira, processo

judicial da embargo, contra a eni-

[preza constructora da linho ferrea

do Valle do Vouga, que não satisfez

áquclle titular a importancia dos

terrenos que lhe expropriou para a

Ninha, proximo :i estação da Feira e

,junto ao Cavaco, Em Virtude do

'procedimento da emprezn. parece

_que o sr. visconde do Fijó está na

' resolução de não ceder graturtamcu

te nenhuma pnrcolla de terreno, ap-

  

plicando a sua importancia em mc-

lhnrsmcntos que aproveitem áquol-

la Villa.

-Allirmase que o troço da Ii

nha l'vrrea entre Espinho e Feira

será aberto :í cXploração no dia li

de julho.

_Em Espinho está concluido

a casa destinada :i guardo de machi-

nas; a estação para passageiros c

mercadorias de grande velocidade

deacha se em adeuntado estado

construcção.

- _40”_

'I'ri bunal d u outnmercin

No passada segunda-feira, reu-

niu o Tribunal do Commercio d'Ann-

dia. doudo como provado o credito de

1:155â615 réis pedido por Justino

dc Sampaio Alegre, d'aquella villa. a

D. Frattcisco Mira Sollcr, hespanhol

c orrcudotario das minas do Freixisl

e Vallinho do Horta. situados no fre-

guczio da Moita. d'aquclle Concelho.

M-.-

Os que emigrann

Durante o auuo do |907 cmi-

graram do districto de Aveiro para

Os portos d'Al'rica e America 3:99¡

pcssôas. sendo 3:586 homens e 455

mulheres. __

O total da emigração em todo o

pniz Íoi dc 4?:519 individuos, sendo

32:4-'16 do sexo masculino c l0:073

do sexo lcminino.

..N-.h-

Excnrsãu a Coitnbrn

Até .no dia 7 do corrente, está

aberto a inscripçào, em Ovar. para a

excrrrsão a Coimbra. que deve tcr lo-

  

lsmnidade domestica. Casa onde

esta haja, conta com visita de mur-

ga e tem de a (zumbis de lhe dar do

comer a de bel)th a fartar.

Como em Hespanha se tratam

as pessoas não polo appelido mas

pelo nome do baptismo. os Papos

e as Papas não pódeni encobrir quan-

do são sus dias_ porque não pódem

r'llcrrhl'll' quando é o dia de S José.

l'óde facilmente occultar-se o dia

de annos; mas o dia do santo do

proprio nome, sobre tudo sendo o

do um tão popular e conhecido co-

mo S José, quem pensa cm tal?

l'or isso este dia é para as mur-

gos, como para os parocbos um dia

de tirar o folar.

Na norte do S. José e nada

vespera não havia rua cm que não

.soassem os desatiuos musicas¡ de

 

  

  

 

  

gar no dia !0 do corrente e e' pro-

movida pela Associação dos Bombei-

ros Volontsrios d'aquellu villa.

O comboio partirá d'Uvar pelos

5 horas da Inonhâ. devendo o seu rc-

grcsso ell'cctnar-se pelos ll horas da

norte.

O preço dos bilhetes ser-ão do

'$000 réis para n 3.“ classe e dc

1500 réis para a 2.' -

_MO_-

Noticiar. religiosas¡

Realison se no domingo ultimo.

no l'ormoso e real templo do .lt-aus,

a festividade do termo da devoção

do Moz de Maria. tendo, além tlu

missa de manhã, sermão pelo rcvd.”

Egas da Sllvn, que. se huuvo :i altu.

ra dos creditos de que gusa.

_..____.-..._.._.

Atraso de comboios

*Im virtude de sc ter avariado

entre o estação d'cstu Cidudc o a dos

Quintans o locomotiva du comhom de

mercadorias que sahiu do estação de

Compnnhã, ás l horas da tnrdc. 0 com-

boio rrpido chegou np sahhado a esta

cidade com atraz» do cerco do duas

horas, tcndo outro rnachinn de rcho-

Cor o comboio de mercadorias até (t

nossa estação para n rapido poder

avançar. \

_do-_-

A trovoudu e

seus eita-situa

Foi grande a trovooda que poi-

rou u'csta cidade nos dias de quinta

e sexta-feira ultima.

_ No Oliveirinhs um pobre rapaz

de 20 annos. filho de Jose' Caldeira.

quando das l I horas para o mcio dia

procurava retirar do curral uns hois,

puro vir trabalhar com cllcs. cuhiu

fuluiinado.

No mesmo dia. ás ll horas. un

puteiro de Fcrmcntcllos. quando Al-

hinu Ferreira Salvador sc encontrava

dentro d'umn botcira, foi attiugido

tambem por uma luisca clcctrica. que

o m.tou instantaneanwntc.

No logar de S. Bernardo uma

faísca entrando pelo caso dentro .l'um

lavrador. cnrloideceu uma creanço.

E quantas outras desgraças não

succedrriam ainda?

› -M-.-_

Assembleia (l'Espinho

”tira o din IG :lo corrente será

convocado uma sessão cxtraordinoria

dos accionistas da Assembleia d'Es-

pinho, atim de tomarem conhecimen-

to 'da exoneração pedido pelo direc-

ção c tomarem conhecimento da prc-

caria situação linzincctra da Sociedade.

.Hosp-_-

No_ parque da Bon-rather

A convite do sr. conde do Bor-

ralhn teve logar no penultimo domin-

go, no seu lindo parque alguns ma-

Ic/zs do law-renais. os quaes foram

disputados com verdadeiro cuthu-

srasmo.

Entroram n'esses mato/u os srs.

Conde da Borrallio. dr. Eugenio li¡-

l›eiro, dr. Fernando Baptista, Arman-

do Castello, Jose' Moreira. dr. Arthur

dc 'Mello Freitas. e outros.

No tim do ultimo male/r li-

zcram-se alguns tiros a alvos fixos e

volantes. atirando os srs. dr. Euge-

nio ltihciro. dr. Arthur de Mello. dr.

li'erusiido'Baptista. Luiz de .llcllo Frei-

tas. Joaquim do Mattos Alla c Joa-

quim d'Aredc Coelho. da Mourisca.

qncllez alguns tiros á pistola auto-

matica a 200 metros.

  

uma ou mais mui-gas E os seus do.

sacordes tlartuleutos tanto os arrota-

vam as ¡ancllas do réz do chão co-

mo as de qualquer andar superior.

Havia l'epes e I'epas e eslaban de

dias em todas as ruas e alturas.

No dia do S. José em Vigo,

além do formigueiro dos presentes

do dôoe, do redundante alartdo das

musicas e das ellrrstvas festas ono-

niasticas houve este nuno a animar-

lhe a população um aluvião de In«

migrantes. mil e setecentos opera-

rios ou ¡nrnaleiros heapnnhoes quo

regressavam da America, e ticaram

retidos na cidade, porque a allan-

dega não teve tempo para lhes des-

pachar as bagagens. Este trabalho

levou 3 thus! _ ,_

_ D'esses 1.700 hespanhoes'uns

70 vinham de Cuba o os restantes

ms'rmcro ou AVEttttt

 

l

i

nv. Pinto Basco

Seguiu ante-houtcui para o copi-

tzil o nosso prezado amigo e presti-

gioso corrcligionorio sr. dr. Arthur

da Costa Sousa Pinto Basto, illustrc

deputado do nação.

---c›-

fiebtslliñn na G'rniné

Notícias do Gu ne' informam que

o gontio cpopcisi, uma tribo das

mais' aguerridzis d'aquclln column poi'-

tugnczn. que estão assediando a pra-

ça de BtSSiltl, possuem um armamen-

to de mais (lc 700 espingnrdas Sch-

IlClthl'S e de muitos Monsters, com

que ameaçam constantemente a gour-

nição d'aqnelln fortaleza.

_MOD-v-

A Garantia do milho

 

lim virtude das prnvrdcncins odo-

ptadns pelo governo, dado o proposito

em quc está dc derrotar novo impor-

tação dc milho. não só pura .'ihostccct'

os mercados, como tambem para pôr

termo á

e trovoadas nn Andaluzia e sul de

Portugal.

Em l3 e ll hawrri chuvas e

trovoadas nas nossas rt'giõus _

Em lã alastar sa-hn o nucleo

mencionado. melhorando o calado

atmosphcrico da península.

Sorrindo

_rg-(09)::-

  

Um medico francos. quo goss-

va (lc uma grande colehridodc. re-

Celwu a visita do ntn rico ami-rica-

no, chegado do. New York o l'uris

oxprvssanwnlo para o Consultar.

Depois do examinar minuciosa-

mente, o dr, lanço mão dc um fras~

co, approxinia o do nariz do «you-

kea, o dizlhe:

"Respire. . . Está curado.

-anntn lho (low, Soulior?

perguntou o americano cstupoliicto.

-Mil _fi-atmos, respondeu o me-

diro.

O «ynnkoc» tira trnnqurllamon-

csl'em'li'çuot S“be'sc (l'lc 0 te da algihoira uma tinto do mil fran-

pt'cçt) CSlülH'leCltlü Pelos llllllnl'lH'lO- cru.)e pagsa a Pelo Hartz (IU ¡lnulur' e

rcs d'cste ccrcnl hnixorá dc 660 re'is

cada ?0 litros para 620 réis.

_.w-”

Notícias militares

Por imposição dc serviço voc

servir no Ultramar. o 2.” sargento

de iul'ontcria Qi. sr. Lainpos c Al-

meida.

_McP-

Audictnrio «eclesiastioo

do Pill'tl)

Entre muitos outros, são concor-

rentes ao logar de escrivão do audi-

ctorio ccclesinstico do Porto. os ha-

chorcis d'cstc districto srs. Allrodo

Antonio Cnmossa Nunes Saldanha, da

Feira e Antonio Tavares All'onso c

Cunha. d'Estarrcju.

*4-H

Suicidins

Em Aguada, suicidon-se Ber-

nardo Vinagre, o moloiro do Ameal,

casado, dc 50 annos, bom homem e

que sempre pareceu alegro com a

vida. _

-Em ll'lacieira suicidou~se tam

beu-1o sr. Alberto Aguiar, nmanucn-

so da camara, deixando nova, sem

lilhos.

M-”

Previnãn do tempo

O meteorologista St'eijoon, com

respeito ao tempo provavel que

have ~à na primeira quinzena do

mez corrente, faz as seguintes pre-

Visões:

Em 5 registar se-hão chuvas e

algumas trovoadas, particularmente

desde o noroéste até :í região cen-

lrnl da península.

Em 6 melhoram o estado at-

mnspherico da penmsula, mas ainda

haven't algumas chuvas c trovoadas.

Em 7 afostar-se-hão de nós as

depressões, deixando do inlluir na

pemnsula.

Em 8 approximar so-ha das cos-

tas de Portugal outra deprvSst'ío

ocoanica, produzindo algumas chu-

vas e trovoadas.

Em 9 haverá na Gallisa um nu-

cleo de forças perturbadoras quo

occasionará algumas chuvas e tro-

voadas na penmsula.

Em 10 achar-se ha o minimo da

Galliza no Mcditerraneo superior,

sendo a sua acção sómente sonswol

nas regiões do (lantubrico e do Me-

tltterranco.

Em ll ol'astarse ha. da penín-

sula o minimo :lo Mediterranea,

sentindo-qe apenas a sua influencia

nos regiões ou llttnral d'aquelle

mar.

Ein 12 haverá algumas chuvas

W

da Republica Argentina. Estes al-

garismos não devem espantar por-

que a viagem entro Vigo e Buenos

Ayres, em 3.' classe apenas custa

10 peselas (185000 réis approxima-

damcnto). t- em geral a cedulu de

vicindad, o bilhete de residencia,

quo é graturto, dispensa o passa-

porte, havendo portanto muda la

crltdadc em viaiar.

Puts a mai-iria d'esses 1.700

hespauhoes,juhilosos pelo regres-

so :i patria, percorreu as ruas, cn-

.cheu pastelarias, restaurantes, ca-

sas de pasto, lojas da bebidas e ca-

fés em pelotões cornmandados por

fostiVns l'epos e Papas, celebrando

sus dias. E, como essa gente vinha

~do regiões onde, não reparando na

(liderança da moeda, só se obtem

por l peso, cinco pcsetas, o que em

 

diz lhe:

-llespirm .. Está pago.

E retirou so sercmnnuutc, dei-

xando o medico do hocca aberta.

Íiiorlgrtvro

* truta

Entradas em 27

('anôa Dois Primos, mostro João

da Fousoca, do Olhão por Lisboa,

com calmllu salgada.

Entradas cm 30

Chnlnpn Julia 1.“, mostro Fran.

cisco Sunõt-s ('hnva Nona, de Co-

zrmbra, com pescaria salgada.

Sri/tidas em 3l

Chalnpa .dl/(muco, mestre Fron-

cisco Nunes lirancrr, para o l'nrto,

vasia.

Cahiquc Bom/im. mostro Anto-

nio Martins Casaca, para (h-zimhra

com sal.

    

*Aduaneiro

LOTERIA

srrrrrrsríriisrrruui
DE

LISBOA.

ldtâüsüüã BÊlS

Extracção a ll de junho de 1908

BlLHETES Â--u- #05000

VIGESSIMOS An 2'3000

A thesouraria da Santa Casa

incumbe-se de remctter qualquer

eucommcuda dc bilhetes ou vigcs-

simos, logo quo seja recebida a sua

importancia c mais 15 réis para o

seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos

no thcsourciro, á ordem de quem

devem vir os vales, ordens de pa-

gamento ou outros valores de

prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

bilhetes inteiros desconto-se 3 010

de commissüo.

Remettem-se listas a todos os

compradores.

Lisbon, 31 de março de 1908.

O thcsouroiro,

L. A. de Avaliar Telles.

M

Vigo se compra com uma. foi um

gastar :i larga. l'epes e l'epas dé-

ram :í satisfação do so vêrom na pa-

tria amada e ua sua festa onomas-

ttca um banho do alcmil que os ex-

tasiuu e os Companheiros, até aquel-

les que viúram a fraquejar pela em-

briaguez ou indigestão.

Como tico explicado. em Hes-

panha S José não vale só, para os

carpinteiros como um Portugal.

Louvado soja S. José!

IE vivam os Pcpes o mais as

Pepas!

    

BARÃO DE CADORO.
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coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate eo melhor por precos baratisslmos e sem competencia. _ Enoarrega-se o seu proprietario de mobiler, luxuosa

FNCONTRARA o publico n'eete importante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a de-

J ou modestomente, selos de visitas, de jantar equal'tos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente eserupuloeo nos trabalhos concernentes a.

en.- r industria Tambem vende todo e qualquer mova] avulso para 0 Que acaba de obter uma minuciosa oolgecçâo dos referidos artigos pa.a assim bem poder servir

o publico. No mesmo entabeleclmento encontrara'. tambem o publico todos os objectos respeitanteea oolxoarla, assim como todos as materias empregadas na oonñeo-

' ção da referida lnduslrla as quaes são de explendldu qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. so vendo se aeredltarú;e por leao a Empreza Mobi.

liadora convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quues serão rapidamentooumprldns.

Vendas a prompto pagamentoe a prestações.
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INSTMEEMÊMMABIA

REVISTI OUINVZEÍIML e ILLUSTMDÂ

Modas, muelca, Jellas artes, lltte-

ratura e aetualldaldes.

A LIVRARIA Dra-lvl. GOMES

LlVlll-IIIIO DE SUAS MAGBSTADE VE ALTEZAS.

continua lorneceudo aos Sra. Professores

TUIIUS USNUVUSLIVHUS
l?

IMPRESSOS

100m o desconto habitual e sem

despezas de porte

" ° llllllllllllll. “ou llllllll,
x xl! "//

"
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)

  

Devidamente legulisado em Portugal e distinguido

.4' com um premio de Honra de 1.“ classe

e cinco meduihos de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos eeus productos medicinaes:

' Eleitoral be @Cambará

ÍRZBGISTA'DO)

_
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(Menos Romanos)

 

Envia-se o Catalogo como preço de

TODOS OS LIVROS OFFICIALMENTE

APPRDVADOS

l'lllll INSTRUCÇÃO I'llllllllli

E DE 'roms os ¡tzrnessos couronue o

DECRETO DE l2 MARÇO DE 1903

Bem como nom dclnllmda dos preços de

TODO 0 IMTERlliL ECOLAB

a quem o requisitar á

Livraria Editora de NI. GOMES

CIIIADU, 16 -LISBOA

CONDETÊKO TOLSTOI

ll @lili lili l'liilll ill iiiiiiiiiili
(GUERRA RUSSO-JAPONEZA)

'A mui;l inloreusanto obrn do grnnde escriplor

 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões;

Cura n Iuryngitv;

Uuru perfuilmnvnte a bronchito aguda ou chronica, simples ou nslhmntica;

(Jura a tysion pulmonar, como o provam numerosos alienados medicos e particulares;

Curl¡ ¡uconlosmvclmenlc u esllnna. moleslia diñicil de ser delwllndu por outros meios;

Cura ndmiravelmeute a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é oppetecido pelas

OI'CRIIÇHH.

Frasco, “3.000 réis; 3 frascos ?$700 réis.

PASTIL HAS DA VIDA

(REGISTADO)

  

Cnmlmlom o fasho. s azia, a gualralgia. as nuuseaa e vomilos. o enjôo do (nar, o mau

hálito.. u Halulvuciu r- s diluluçño do volumugu. São do grande elücncia nas molesuaa do ute-

ro e Li~ pelle. nu fraqueza dos Ill'IVOB e do Bang““-

Cuixn, 600 réis; 6 caixas, :$240 réis.

56 llrmulíos Específicos em pílulas saccharinas

(REGISTRADOS)

  

Eeles medicamentos curam com rapidez e iuolicusividade:

Febrvs I'm geral'
l

› ' l 1 ~ - - - - ' | (um: dosarssombrudsmeule elle nos

'll ic u .- - n -› - m o dos Intestinal! dos l ru“0- ““ I _ A _
UNIÃO; ::ifmhishãruluana, da polle, das v ue uspnutouas, do ealo ng . a t dá H a““ ownãu ¡uma! Merc“ da gw"“

v 'J ' i
actual! Cumpletam um bonito volume do

¡ll-livsllms das senhoras e dus crennças;

I)Õ|'P.B um geral;

Iuñammuções o congnslões;

Impurcms do sangue;

Fruqucza e suas uousequenciam

Frueuo. 500 réis; 6 frnaoon 9,5700 réis.

Cuugultrrm o livru~0 NOVO' MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de-

positos dos remedios do auctor. Preço: broulmdo, 200 réis e eucuderuudo 400 réis.

perto de 200 puginns com uma capo

a côrl's. illustrudu com o retrato

do auctor, _os soburboe artigos

ultimate, bceprrtarl
E

 

'Ele nuas guerras

sobre o mililuriamo, cuja dou-

trina tem despertado grande in-

lemsse pelo Il'lmlf'll'u cnlegmica como

TOLSTOI nos impõe ns suas idéoe sobre

o que clls chama cu esmovidão moderna s

Precn 200 réis

Mis PORTUGUEZES E BMZILEIHDS

ll llllil'llllilllllililil lili Illllllb
Narrativa d'um marinheiro

ACABA de sahir a publico este in

O Estabelecimento tem um medico encarregado de resmnder lereasanie livro, gommemomlívo do 4_.°

,Centenario do Descobrimento do Brazu-

cgraluilamenlen a qualquer consulta por escriplo sobre o tralamento eI _

. . . l pl'ofuaameule illustrado.

applicaçâo destes remedios.
Custa apenas 300 réis, cam porte 320,

' &M%&ãâmm

'7 e É í

cartonado 400 e :420 r'éãs 1

,y prewhndiiiÀÍ-aa àidâíciieiiie'finnífgi'31.,

' _ :Cj ¡¡¡, 3 J O

Pow.“ FRANCEZA DO 'GRAMOPHONE
n.

¡ l
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poço Novo-LISBOA.

As mais perfeitas ulachinas fal-
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?Indicnmentns hnnleopalhioos garantidos, avulsos

e em cantar-a (lu (liver-sou tamanhos

1 Tubo com glohulos 260 réis; duzia 243600.

1 Fruaoo com Iiulurn 3,' ou 5.' 400 réis; duzia 4l000.

I Dito com lritumçño 3.' 700 réis; duziu 7:5000.

Vêdu os Preços-corrmura. o «Auxilio Homeopatluicm ou 0 Medico de Casa e a «Nova

Guia Homeopathicn." polo Visconde do Souza Soares.

Estes prudun-los vende :se em AVEIRO na I'harmncia o drogaria de Francisco da Luz

& Filho; cmAIBERGARIA-A-VELIIA (Alnlucrubim) no estabelecimequ (iu Mm¡qu Marin

Allmd0r. DEPOSITO GERAL mn Portugal. Porto, run de Ssntu Cutharins 1503.

AVISO IMPORTANTE
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lentos até hoje conhecidas.

Gramic e completo sortido de dis-

cos em todos os goneros,

Importação semanal de todos os

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° endar.
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maquetes correios a eallir he feirõee

AR-AGON = Em 15 dojunho

Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio ds Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenooáyres.

AVON = Em 13 de julho

Para s Maduira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOSI Montevideo s Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . .. y. .

))

3613'500

n n lo n O RIO (i8 Prata. . . . ÊIÃOOO

_.____=(.)=._ _. __

maquetes correios a ealjir be Eieboa

ARAGIDN = Em Iii clejuuho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenoslyres.

S

ARAGUAYA = Em 29 de junho

Para e Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

ANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON = Em 14 dojuullo

Para a Madeira, S. Vicenle. Pernambuco, Buhia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 3357500

n n » » u O Rio (la Prata. . .. 183000

_._M__--_..__.__

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

'Nas agencias do Porto e Lisboa: podem os ar'. passageiros de 1!' classe

escolher

NC)

19, Rua do Infante D. Henrique.

M
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os belichns á viela tino planlan dos paquoles, mas para ¡860 re-

commendamuu tudu u antecipação.

AGENTES

PORTO

.. TAIT 82;

g EM LISBOA:

C o . ¡JANIES RAWES 8:. Co.

l

l
Rua d'El Roi, 3!-1.”

  

ACHINAS

mais mober- na e mais ba; i

 

rala e ele-

“IMPRIMA,

PHEBUS ll llBHlUl.

Concessionario em Portugal;
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XIMO A BSTAÇÃODE s. BENTO) &Porn-o.
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gente
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